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ABSTRACT. Bird community composition of two riparian forests at Jacaré-Pc-
pira river, São Paulo, Brazil. A quali·quanlitative survey was carried out in two 
riparian foresls fragments (approximately 40 ha each) at Jacaré·Pepira river. Our 
intention was to characterize its bird community concellling richness, abundance and 
species occurrence in tliese areas. The qualitative survey showed 130 species at Santa 
Elisa (Brotas, São Paulo) and 151 at Morro Chato (Dourado, São Paulo), whereas the 
quantitative survey revealed lhe presence of69 and 75 species at Santa Elisa and Morro 
Chato, respectively. The small size and the isolation might be responsible for the low 
number ofspecies found. Observing the abundance index values (IPA) we realize that 
there are a few num bel' of species with a high IPA on the one hand, while on the other 
there is a large number ofspecies with intermediate and low IPA rates. A high detection 
coefficient (vocalization), low predatOly rates and competition might have contributed 
for the higher abundance values fOllnd among these species. FlIrthermore, we have 
also registered species which are abundant in a fragment, but absent in the other, which 
might be explained by initial exclusion or local extinction. ln spite of lhe riparian 
forests being protected by law, its clearing prQcess has not stopped yet. Therefore, the 
study of this bird community is of uppelmost impOltance for the elaboration of both 
conservation and management projects regarding these areas. 
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o presente trabalho teve como objetivo caracterizar (qualitativamente e 
quantitativamente) a estrutura das comunidades de aves em relação a riqueza, 
abundância e freqüência de ocorrência das espécies em dois remanescentes de mata 
ciliar na bacia do rio Jacaré-Pepira, estado de São Paulo, fornecendo elementos de 
comparação para futuros trabalhos, contribuindo para uma melhor caracterização 
da avi fauna das matas ciliares e para a conservação da biodiversidade nestas áreas. 
A avifauna em mata ciliar é pouco estudada e faltam levantamentos quanti-
ficados de comunidades de aves para analisar as correlações entre a estrutura da 
avifauna e a composição florística e espacial da vegetação nas matas ciliares. Estas 
informações são indispensáveis para caracterizar e monitorar esses ecossistemas, 
preservando a biodiversidade que eles sustentam (SILVA & VIELLlARD no prelo). 
Apesar de já existirem alguns levantamentos quantitativos da avifauna no Brasil 
(ALEIXO & VIELLlARD 1995; VIELLlARD no prelo), o único levantamento quantifi-
cado de avi fauna em mata ciliar disponível até o momento foi realizado em Lençóis 
Paulista, São Paulo por VIELLlARD & SILVA (1990). 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Área de estudo 
A bacia do rio Jacaré-Pepira, localizada no estado de São Paulo, pertence à 
bacia do rio Paraná e ocupa uma área de 2612 km2. A paisagem é essencialmente 
agrícola e a vegetação natural está reduzida a fragmentos de mata e estreitos 
corredores de matas ribeirinhas. A bacia situa-se na zona de influência de três tipos 
de formações vegetacionais: cerrados, matas mesófilas de altitude e matas mesófilas 
semidecíduas. 
Foram estudados dois fragmentos de mata ciliar localizados na bacia do rio 
Jacaré-Pepira, um no município de Brotas (48°08'W; 22°ITS) e outro em Dourado 
(21°22'S; 49°41 'W). O fragmento de mata da fazenda Santa Elisa (Brotas) possui 
1250 m de comprimento e área de 37 ha. Áreas de pastagem, um pequeno brejo e a 
sede da fazenda compõem a paisagem circundante. O fragmento da fazenda Morto 
Chato (Dourado) possui 1000 m de comprimento e 27 ha. A paisagem da fazenda 
é diversificada, com pomares, pastos, áreas de cultivo e um banhado. 
O clima da região é do tipo Cwa, apresentando inverno seco. A precipitação 
média anual varia entre 1100 e 1400 mm, sendo julho o mês mais seco (30 mm) e 
dezembro o mês mais chuvoso (250 mm)'. A temperatura média anual varia entre 
21°C e 23°C. O mês com temperatura média mais alta é fevereiro (25, 1°C) e o de 
temperatura média mais baixa é julho (18,7°C). 
Métodos de amostragem da avifauna 
Foram realizados dois tipos de levantamentos: qualitativo e quantitativo, 
através do Método de Amostragem por Pontos (BLONDEL et aI. 1970; VIELLIARD 
& SILVA 1990). 
Durante os meses de fevereiro de 1994 a setembro de 1995 foram realizadas 
25 visitas em cada área estudada, com uma média de 7,5 horas por visita, totalizando 
175 horas de observação em cada fragmento estudado. Devido à grande atividade 
das aves em setembro, realizóu-se um maior número de visitas neste mês, a fim de 
amostrar um maior número de espécies para o levantamento qualitati vo (Tab. I) . 













Meses , 1994 (dias) 
24 e 25 
21 e 22 
15 e 16 
25 e 26 
17 e 18 
19 e 20 
29 e 30 
24 a 30 
1 a 3, 27 e 28 
13, 14, 23 e 24 
16 e 17 
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2 a 11 
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Levantamento qualitativo 
O levantamento qualitativo foi realizado em caminhadas ao longo de uma 
trilha de 1000 m de comprimento, paralela ao rio. Os ambientes adjacentes às matas, 
como banhado, lagoa, pastagens e áreas de cultivo também foram considerados. O 
levantamento iniciava-se às 6:00 h. Durante o percurso foram registrados: identifi-
cação da espécie, ambiente (mata, banhado ou áreas adjacentes), tipo de contato 
estabelecido (visual e/ou auditivo), vocalizações e número de indivíduos. 
Levantamento quantitativo 
Para este levantamento foram utilizadas as mesmas trilhas do levantamento 
qualitativo. Foram alocados cinco pontos ao longo das trilhas, distantes 200 m entre 
si, que foram amostrados entre 6:00 e 10:30 h. A ordem de amostragem foi 
estabelecida através de sorteio e as sessões de observações duravam 20 minutos em 
cada ponto, conforme metodologia estabelecida por VIELLIARD & SILVA (1990). 
Todas as espécies vistas e ouvidas foram anotadas . 
Devido ao fato da mata ciliar ser muito estreita, todas as espécies de aves 
foram consideradas, sem distinção entre espécies de interior e borda. O levantamen-
to quantitativo restringiu-se à área de mata e as espécies registradas neste levanta-
mento também foram anotadas na listagem qualitativa. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Levantamento qualitativo 
Número de espécies 
Registrou-se um total de 130 espécies em Santa Elisa (SE) e 151 em Morro 
Chato (MC). Em Santa Elisa 74% (96 espécies) habitam a mata e 26% (34 espécies) 
os ambientes adjacentes (pastagens e brejos). Em Morro Chato 68% (102 espécies) 
habitam a mata e 32% (49 espécies) os ambientes adjacentes. 
O número de espécies encontradas no levantamento qualitativo é baixo 
quando comparado com o estudo realizado por VIELLIARD & SILVA (1990) com 
180 espécies. Porém este número pode ser considerado alto quando comparado ao 
resultado obtido por ALEIXO & VIELLlARD (1995), 134 espécies em 251 ha. 
Freqüência de ocorrência 
A freqüência de ocorrência relaciona a proporção dos dias em que a espécie 
foi encontrada com o número total de dias de levantamento, permitindo concluir se 
uma espécie é regularmente encontrada ou não (VIELLIARD & SILVA 1990). A 
freqüência de ocorrência das espécies foi dividida em intervalos conforme mostra 
a tabela II. 
A freqüência de ocorrência acima de 75% engloba espécies residentes 
(aquelas encontradas em mais de seis visitas - freqüência de ocorrência maior que 
25%) abundantes que representam aproximadamente 7% das espécies encontradas 
em SE e MC como Automolus leucophthalmus (Wied, 1821), Herpsilochmus 
pileatus (Pelzeln, J 868), Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823), Pitangus sulphu-
ratus (LiImaeus, 1766), Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789), Basileuterus jlaveo-
lus (Baird, 1865) e Basileuterus culicivorus (Lichtenstein, 1830). 
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Tabela II. Porcentagem de espécies por classes de freqüência de ocorrência. 
Freqüência de ocorrência (%) Santa Elisa (%) Morro Chato (%) 
< 25 65,4 61.8 
25 -49 19,2 13,8 
50 -74 9,2 15,8 
75 -99 7,6 7,9 
100 0,0 1 espécie 
A maior parte da avi fauna, 65% em SE e 62% em MC, é constituída por 
espécies com freqüência de ocorrência inferior a 25%, que apareceram em menos 
de sete do total de 25 visitas. A baixa freqüência de ocorrência e o registro único de 
algumas espécies podem ser explicados pelo aparecimento de espécies que perma-
necem poucos dias no local (vagantes), espécies que habitam outros ambientes e 
ocasionalmente exploram algum recurso da mata (ocasionais), ou espécies migra-
tórias como Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766), Potphyrula martinica (Linna-
eus, 1766) e Elaenia spectabilis Pelzeln, 1868 (Tab. III). Outros fatores que 
explicam o registro único de algumas espécies, segundo ALEIXO & VrELUARD 
(1995), são vocalização pouco conspícua e/ou baixa densidade populacional na área. 
Para os autores, somente uma análise ecológica de cada espécie explicaria melhor 
os baixos valores de freqüência de ocorrência encontrados. 
Levantamento quantitativo 
Número de espécies 
Foram registradas 69 espécies em Santa Elisa e 75 em Morro Chato, num 
total de 110 amostras realizadas em cada área. Em SE o número de espécies 
encontradas em cada visita (5 amostras por visita) variou de 13 (dezembro) a 21 
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Fig . 1. Variação anual do número de espécies encontradas por visita. 
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Tabela III. Lista sistemática da avifauna nas matas de Santa Elisa (SE) e Morro Chato (MC), 
com indicação do hábitat, freqüência de ocorrência, índíce pontual de abundância e status 
(seguindo nomenclatura de MEYER DE SCHAUENSEE 1966, 1970). (HAB) Habitat; (M) mata; (P) 
áreas de pastagens; (B) banhado; (FO) freqüência de ocorrência (FO=4% - espécie encon-
trada em apenas uma visíta); (IPA) índice pontual de abundância (um contato=0,009); (status) 
relação entre a espécie e as áreas estudadas; (res) residentes, espécies encontradas em seis 
visitas ou mais; (oe) ocasionais, espécies habitantes de outros ambientes que ocasionalmente 
exploram algum recurso da mata; (vag) vagantes, espécies de ocorrência irregular na mata 
ou que foram encontradas apenas uma única vez; (mig) migratórias, espécies migratórias. 
FO(%) IPA 
Espécies HAB Status 
SE MC SE MC 
Tinamidae 
Cryplurel/us lalaupa (Temminck, 1815) M vag 
Nolhura maculosa (Temminck, 1815) P 0,009 ec 
Ard.ida. 
Ardea cocai Linnaeus, 1766 B 24 ec 
Casmerodius albus (Linnaeus, 1758) B, P 16 ec 
Egrelta Ihula (Melina, 1782) B 4 4 vag 
Syrigma sibilalrix (T emminck, 1824) B 32 20 ec 
Thr.sklornithlda. 
Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) B 4 mig 
Plegadis chihi (Vieillot, 1817) B 4 mig 
Anatida. 
Dendrocygna viduala (Linnaeus, 1766) B 4 oe 
Amazonelta brasiliensis (Gmelin, 1789) B 4 4 vag 
Cairina moschala (Linnaeus, 1758) B 16 vag 
Cathartida. 
Coragyps alra/us (Bechstein, 1793) M 88 24 0,018 0,009 res 
Acclpitrida. 
Elanus leucurus (Vieillot, 1818) P 4 vag 
Buleo magniroslris (Gmelin, 1788) M,P 64 68 res 
Busarellus nigricollis (Lalham, 1790) B 12 oe 
Helerospizias meridionalis (Latham, 1790) M,P 8 vag 
Falconida. 
Herpelolheres cachinnans (Linnaeus, 1758) M, P 16 4 0,018 oe 
Milvago chimachima (Vieillo~ 1816) P 8 16 0,009 oe 
Polyborus plancus (Miller, 1777) P oe 
Falco sparverius Linnaeus, 1758 P 20 16 oe 
Rallida. 
Rallus nigricans Vieillot, 1819 B 4 vag 
Aramides cajanea (MOller, 1776) B 20 16 oe 
La/erallus leucopyrrhus (Vieillot, 1819) B 4 vag 
Gal/inula chloropus (Linnaeus, 1758) B 4 68 mig 
Porphyrula martinica (Linnaeus, 1766) B 4 oe 
Cariam Ida. 
Cariama cris/a/a (Linnaeus, 1766) P 60 76 oe 
Jacanida. 
Jacanajacana (Linnaeus, 1766) B 68 mig 
Charadriida. 
Vanellus chilensis (Molina, 1782) B, P 72 64 res 
Columbida. 
Columba picazuro Temminck, 1813 M 24 48 0,018 0,018 mig 
Columba cayennensis Bonnaterre, 1792 M 56 68 0,173 0,291 res 
Columbina lalpaco/i (Temminck, 1811) P 36 48 0,109 0,127 res 
Scardafel/a squammala (Lesson, 1831) M,P 40 16 0,073 0,064 res 
Lep/o/ila verreauxi (Bonaparte, 1855) M 56 68 0,209 0,327 res 
Lep/o/i/a rufaxil/a (Richard & Bernard, 1792) M 36 44 0,155 0,327 res 
PsiUacida. 
Aralinga leucophlhalmus (MOller, 1776) M 24 56 0,018 0,036 res 
Continua 
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Tabela III. Continuação. 
FO(%) IPA 
Espécies HAB Status 
SE MC SE MC 
Forpus xanlhoplerygius (Spix, 1824) M, P 12 0,009 oe 
Brologeris versico/urus (MUller, 1776) M, P 48 52 0,073 0,055 res 
Pionus maximi/iani (Kuhl, 1820) M, P 4 4 vag 
Amazona aesliva (Linnaeus, 1758) M, P 32 76 0,027 0,036 res 
Cueu lidae 
Piaya cayana (Linnaeus, 1766) M 68 40 0,118 0,091 res 
Crolophaga ani Linnaeus, 1758 P 16 72 oe 
Guira guira (Gmelin, 1788) P 12 52 oe 
Tapera naevia (Linnaeus, 1766) M 28 56 0,073 0,145 oe 
Strlgldae 
Speotyto eunicu/aria (Molina, 1782) P 40 oe 
Caprimulg idae 
Nyclidromus a/bicol/is (Gmelin, 1789) M 4 48 0,027 res 
Caprimu/gus rulus Boddaert, 1783 M 4 res 
Hydropsa/is brasiliana (Gmelin, 1789) M 4 res 
Troehilidae 
Phaelhomisprelrei (Lesson & Delattre, 1839) M, B 12 12 vag 
Eupelomena macroura (Gmelin, 1788) M, B 4 16 vag 
Me/anolrochi/us luscus (Vieillot, 1817) M 4 16 0,045 mig 
Ch/orosli/bon aureovenlris (d'Orbigny & M 4 12 vag 
Lafresnaye, 1838) 
Tha/urania g/aucopis (Gmelin, 1788) M 4 vag 
Hy/ocharis chrysura (Shaw, 1812) M 4 vag 
Leucoch/oris a/bicol/is (Vieillot, 1818) M vag 
Amazi/ia versicolor (Vieillot, 1818) M 4 vag 
Amazi/ia limbriala (Gmelin, 1788) M 4 12 0,009 0,009 vag 
Amazilia /aclea (Lesson , 1829) M vag 
Trogonldae 
Trogon surrucura Vieillot, 1817 M 12 0,018 0,055 vag 
Aleed inidae 
Cery/e /orqua/a (Linnaeus, 1766) B 16 20 oe 
Ch/orocery/e amazona (Latham, 1790) B 4 4 oe 
Ch/orocery/e americana (Gmelin, 1788) B 16 oe 
Momotidae 
Baryph/hengus rulicapillus (Vieillot, 1818) M 8 0,018 vag 
Galbulldae 
Ga/bu/a rulicauda Cuvier, 1817 M, B 60 64 0,127 0, 164 res 
Bucconidae 
Ma/acoplila s/riala (Spix, 1822) M 24 0,027 res 
Ramphast ldae 
Ramphaslos loco Müller, 1776 M, P 36 0,027 0,009 res 
Pieidae 
Picumnus minulissimus (Palias, 1782) M 16 vag 
Co/aples campeslris (Vieillot, 1818) P 36 60 0,018 0,027 oe 
Chrysop/i/us me/anochloros (Gmelin, 1788) M,P 12 0,027 oe 
Dryocopus linea/us (Linnaeus, 1766) M 36 12 0,100 0,018 res 
Leuconerpes candidus (Otlo, 1796) M,P 28 24 0,055 oc 
Veni/iomis passerinus (Linnaeus, 1766) M 40 20 0,073 0,027 res 
Ph/oeoceasles robuslus (Lichtenstein, 1819) M 8 0,018 0,009 vag 
Dendroeolaptidae 
Siffasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) M 4 28 0,009 0,082 res 
Xiphoco/aples a/bicol/is (Vieillot, 1818) M 8 0,018 vag 
Dendroco/aples p/alyroslris Spix, 1824 M 4 vag 
Lepidoco/aples angusliroslris (Vieillot, 1818) P 28 0,009 0,018 oc 
Furnarlldae 
Fumarius rulus (Gmelin, 1788) P 12 oc 
Synal/axis ruficapil/a Vieillot, 1819 M 80 0,291 res 
Synal/axis lron/alis Pelzeln , 1859 M 44 16 0,009 res 
Synal/axis spixi Selater, 1856 M 4 vag 
Continua 
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Tabela III. Continuação. 
FO(%) IPA 
Espécies HAB Status 
SE MC SE MC 
Certhiaxis cinnamomea (Gmelin, 1788) B 8 56 oe 
Automo/us /eucophtha/mus (Wied, 1821) M 80 76 0,445 0,255 res 
Xenops ruti/ans Temminek, 1821 M 4 vag 
Formicariidae 
Taraba major (Vieillot, 1816) M 48 28 0,082 0,036 res 
Thamnophi/us do/iatus (linnaeus, 1764) M 56 92 0,045 0,509 res 
Thamnophi/us punctatus (Shaw, 1809) M 8 16 0,018 0,055 res 
Thamnophilus caeru/escens Vieillot, 1816 M 84 68 0,282 0,136 res 
Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) M 64 60 0,145 0,209 res 
Herpsi/ochmus pi/eatus (Pelzeln, 1868) M 80 88 0,427 0,591 res 
Drymophila ferruginea (Temminek, 1822) M vag 
Pyrig/ena /eucoptera (Vieillot, 1818) M 4 0,009 vag 
Conopophaga lineata (Wied, 1831) M 72 16 0,200 0,027 res 
Catingidae 
Pachyramphus po/ychopterus (Vieillot, 1818) M 4 0,009 0,009 mig 
P/atypsaris rufus (Vieillot, 1816) M 24 res 
Ti/yra cayana (linnaeus, 1766) M 4 0,009 vag 
Pipridae 
Anti/ophia ga/eata (Lichtenstein, 1823) M, B 80 72 0,436 0,345 res 
Chiraxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) M 4 vag 
Neope/ma aurifrans (Wied, 1831) M 12 0,009 vag 
Sehiffomis virescens (Lafresnaye, 1824) M, P 16 4 0,027 0,009 vag 
Tyrannidae 
Xo/mis vela ta (Liehtenstein , 1823) P 4 24 mig 
Colonia colonus (Vieillot, 1818) B 16 8 mig 
Gubemetes yetapa (Vieillot, 1818) B mig 
Arundinico/a /eucocepha/a (linnaeus, 1764) B 4 28 oe 
Machetomis rixosus (Vieillot, 1819) M, P 4 16 mig 
Muscivora tyrannus (Linnaeus, 1766) M, P 4 mig 
Tyrannus melancholicus Vieillo~ 1819 M, B 28 52 0,009 0,055 res 
Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) M 24 60 0,045 0,118 res 
Myiodynastes macu/atus (MUller, 1776) M 12 12 0,027 0,018 mig 
Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766) M, B 8 60 0,082 mig 
Myiozetetes similis (Spix, 1825) M 20 32 0,045 0,182 mig 
Pitangus sulphuratus (linnaeus, 1766) M, P 72 100 0,191 1,082 res 
Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) M 16 44 0,018 0,127 res 
Myiarchus tyrannulus (MUller, 1776) M 8 20 0,045 mig 
Empidonax euleri (Cabanis, 1868) M 32 28 0,064 0,036 res 
Cnemotriccus fuscatus (Wied, 1831) M 44 60 0,064 0,264 res 
Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 M 36 20 0,036 0,009 res 
Todirostrum po/iocepha/um (Wied , 1831) M 32 0,018 res 
Myiomis auricu/aris (Vieillot, 1818) M vag 
E/aenia fiavogaster (Thunberg, 1822) M, P 12 40 0,018 0,109 res 
E/aenia spectabilis Pelzeln, 1868 M, P 4 0,009 vag 
Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817) M 8 0,009 mig 
Camptostoma obso/etum (Temminck, 1824) M, P 32 52 0,082 0,145 res 
Corythopis de/a/andi (Lesson, 1831) M 88 0,318 res 
Hirundlnldae 
Notiochelidon cyano/euca (Vieillot, 1817) P 4 mig 
Ste/gidopteryx ruficol/is (Viei llot, 1817) P. B 12 mig 
CaNidae 
Cyanocorax cristatel/us (Temminck, 1823) P 4 12 0,018 oe 
Cyanocorax chrysops (Vieillo~ 1818) M. P 28 48 0,100 0,100 res 
Troglodytidae 
Trog/odytes aedon Vieillot, 1808 M. P 16 32 res 
Mlmldae 
Mimus satuminus (lichtenstein, 1823) M, P 4 20 oe 
Donacobius atricapillus (linnaeus, 1766) B 12 80 oe 
Continua 
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Tabela III. Continuação, 
FO (%) IPA 
Espécies HAB Stalus 
SE MC SE MC 
Turdlda. 
Turdus rufivantris Vieillol, 1818 M 12 16 0,045 0,027 res 
Turdus leucomelas Viei llol , 1818 M 32 72 0,109 0,364 mig 
Turdus amaurochalinus Cabanis, 1851 M vag 
Vireonidae 
Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) M 92 68 0,500 0,191 res 
Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) M 72 20 0,418 0,036 mig 
Hylophilus poicilotis Temminck, 1822 M vag 
lel.rlda. 
Mololhrus bonariansis (Gmelin, 1789) P 12 oc 
Cecicus haemorrhous (Linnaeus, 1766) M 4 92 0,009 0,536 res 
Gnorimopsar chopi (Vieillol, 1819) P 4 4 oe 
Agelaius ruficapilfus Vieillol, 1819 B 16 oc 
Iclarus cayanensis (Linnaeus, 1766) M 4 8 0,073 vag 
Pseudoleis/es guirahuro (Vieillol, 1819) P 4 4 oe 
Parulidae 
Geo/hlypis aequinoc/ialis (Gmelin, 1789) M,B oe 
Basi/eu/erus fiaveolus (Baird, 1865) M 96 88 0,509 0,736 res 
Basi/euterus culicivorus (Lichlenslein, 1830) M 88 84 0,545 0,418 res 
Co.rebida. 
Coniroslrum speciosum (Temminck, 1824) M vag 
Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) M 8 vag 
Thraupidae 
Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) M 44 40 0,082 0,182 res 
Tangara cayana (Linnaeus, 1766) P 8 0,009 vag 
Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) M, P 28 48 0,036 0,091 res 
Ramphocelus carbo (Palias, 1764) M 48 36 0,091 0,109 res 
Habia rubica (Vieillol, 1817) M 84 0,373 res 
Tachyphonus coronatus (Vieillol1822) M 20 12 0,027 0,027 res 
Nemosia pileata (Boddaert, 1783) M 8 vag 
Thlypopsis sordida (Lafresnaye & d'Orbigny, 1837) M 4 vag 
Fringillidae 
Sal/alor atricol/is Vieillol, 1817 P 4 8 oc 
Pi/ylus fuliginosus (Daudin, 1800) M 12 36 0,009 0,082 res 
Volalinia jacarina (Linnaeus, 1766) P 4 56 oe 
Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) M 4 vag 
Sporophifa caarulascens (Vieillol, 1817) M 4 12 0,036 vag 
Coryphospingus cucul/atus (MOller, 1776) M 12 oe 
Arremon fiaviros/ris Swainson, 1837 M 28 20 0,036 0,018 res 
Myiospiza humeralis (Bosc, 1792) P 12 oe 
Zonolrichia capensis (Müller, 1776) M, P 8 8 0,009 oe 
O total de espécies encontradas no levantamento quantitativo em 110 amos-
tras (69 em SE e 75 em MC) é inferior ao observado por ALEIXO & V IELLlARD 
(1995) com 82 espécies em 202 amostras e VIELLlARD & SILVA (1990) com 111 
espécies em I 10 amostras, 
O pequeno tamanho e o grau de isolamento das áreas podem ser os fatores 
responsáveis pelo baixo número de espécies encontradas no levantamento quanti-
tativo, porém estes resultados são dificeis de serem interpretados devido à escassez 
de levantamentos quantificados de comunidades de aves em matas ciliares que 
estabeleçam uma base de comparação, 
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Número de contatos 
Para o total de 110 amostras, foram registrados 829 cantatas em SE com uma 
média de 7,5 cantatas por amostra e 1107 contatos em MC com uma média de 10, I 
contatos por amostra. A soma do número de contatos obtidos num mesmo dia, 
dividido pelo total de pontos amostrados naquele dia, representa o índice pontual 
de abundância (IPA global) da avifauna nesta data. A média do IPA de visitas 
efetuadas em cada mês (IPA médio mensal) variou de 4,6 a 8,2 em Santa Elisa 
(variação de 78%) e de 4,2 a 12,2 em Morro Chato (variação de 190%) (Fig. 2). 
A maior conspicuidade das manifestações sonoras das aves nos meses de 
setembro a novembro pode ter sido responsável pelo maior registro de espécies e 
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Fig. 2. Variação do índice pontual de abundância em Santa Elisa e Morro Chato. 
Indice pontual de abundância (IPA) por espécie 
O lPA por espécie amostrada relaciona o número médio de contatos dessa 
espécie com o número total de amostras. O IPA é um valor relativo, porém 
comparável somente entre medidas da mesma espécie em datas, locais e comunida-
des diferentes (ALEIXO & VIELLIARD 1995). Em Santa Elisa o IPA específico variou 
entre 0,009 (um cantata) e 0,545 (60 cantatas), em Morro Chato o IPA variou entre 
0,009 (um cantata) e 1,082 (119 cantatas) (rab. III). 
A ordenação decrescente dos valores do IPA para cada espécie mostra a 
repartição da abundância relativa das espécies da comunidade. Nota-se através das 
figuras 3 e 4 que existem em SE e MC poucas espécies com altos valores de IPA e 
um grande número de espécies com valores intermediários e baixos, conforme o 
padrão observado em outros levantamentos (VIELLIARD & SILVA 1990; ALEIXO & 
VIELLIARD 1995). Em SE o valor do IPA mais alto não ultrapassa 0,6 e em MC 
apenas duas espécies possuem IPA maior que 0,6 (Pitangus sulphuratus e Basileu-
terusjlaveolus). Dentre as espécies com IPA elevado, estão aquelas com canto de 
longo alcance ou vocalizações constantes como P. sulphuratus, Herpsilochmus 
pileatus, B. jlaveolus, Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823) e Habia rubica 
(Vieillot, 1817). 
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Fig . 4. Distribuição dos índices pontuais de abundância por espécie em ordem decrescente 
(Morro Chato). 
Algumas espécies apresentaram um IPA elevado em uma área e baixo em 
outra, Este é o caso de Thamnophilus doliatus Linnaeus (1764), P. sulphllratlls e 
Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766), que tiveram um alto IPA em Morro Chato 
e um baixo IPA em Santa Elisa. Por outro lado, Conopophaga lineata (Wied, 1831) 
e Vireo olivacells (Linnaeus, 1766) apresentaram IPA elevado em SE e baixo em 
Me. 
Outras espécies foram encontradas em uma área apenas, mas com um alto 
valor de IPA. É o caso de Synallaxis ruficapilla (Vieillot, 1819) e Habia rubica em 
SE e de Corythopis delalandi (Lesson, 1831) em Me. Uma possível explicação para 
a ausência de C. delalandi em SE e de S. ruficapilla e H. rubica em MC é a de que, 
dada sua distribuição não homogênea no ambiente original, seus territórios não 
foram englobados durante o processo de fragmentação (BIERREGARD et aI. 1992). 
Este fenômeno é chamado de exclusão inicial por MEFFE & CARROL (1994). A 
exclusão de espécies em determinadas áreas também pode ocorrer pela não adapta-
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ção ao ambiente simplificado, intensificação da competição interespecífica por 
recursos que foram limitados, ou fragmentação de sua área de ocorrência. A extinção 
local também poderia explicar ausências nas áreas estudadas, mas somente estudos 
a longo prazo sobre a ecologia das espécies poderiam oferecer uma resposta segura 
a respeito. 
Conservação e manejo 
A quantificação e o monitoramento das populações de aves ao longo dos 
anos pode contribuir para uma melhor compreensão dos efeitos da fragmentação. 
O conhecimento da estrutura das comunidades de aves existentes nos fragmentos 
florestais é um fator importante na elaboração de projetos que visem a recuperação, 
conservação e manejo das matas ciliares. 
Para minimizar os efeitos da fragmentação nesses ambientes, algumas pro-
postas são feitas como: estabelecer um plano de recuperação da bacia com replantio 
das áreas desmatadas e criação de corredores de vegetação interligando os vários 
fragmentos da bacia do rio Jacaré-Pepira, realizar programa de monitoramento 
ambiental destes fragmentos ao longo dos anos, e formar grupos interdisciplinares 
que tenham como objetivo a recuperação e manutenção destas áreas. 
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